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Fora  do 
Maracanã, 
confronto 
com  a  polícia 

Onda  de  manifestações.  Grupo  com  1,2  mil  pessoas  participou 
do  ato.  Manifestantes  jogaram  bombas  caseiras  contra  os  PMs 


Manifestantes  se  reuniram  no  entorno  do  Maracanã  1  raulsinassé/ag.  atarde/folhapress 


Após  início  pacífico,  um  pro- 
testo no  entorno  do  estádio 
do  Maracanã,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, terminou  ontem  em 
confronto  entre  manifestan- 
tes e  a  PM  (Polícia  Militar). 

O  protesto  começou  por 
volta  das  15h30  e  seguia  pa- 
cífico quando,  por  volta  das 
18h35,  um  pequeno  grupo 
de  manifestantes  jogou  pe- 
dras e  bombas  caseiras  con- 
tra um  bloqueio  da  PM,  na 
avenida  Maracanã.  O  blo- 
queio foi  montado  para  evi- 
tar que  os  manifestantes  ti- 
vessem acesso  ao  estádio. 

Os  policiais  do  bloqueio  re- 
cuaram e  a  Tropa  de  Choque 
avançou,  atirando  bombas  de 
gás  lacrimogéneo  e  utilizan- 
do spray  de  pimenta.  Um  po- 


licial foi  atingido  por  um  co- 
quetel  molotov  e  a  calça  dele 
pegou  fogo.  Outros  policiais 
apagaram  as  chamas.  O  con- 
fronto aconteceu  pouco  antes 
da  final  da  Copa  das  Confede- 
rações, entre  Brasil  e  Espanha 
(leia  mais  nas  páginas  14  e  15). 

Cerca  de  1,2  mil  pessoas 
participavam  da  manifesta- 
ção, segundo  a  PM.  Após  o 
confronto,  foram  apreendi- 
dos 17  coquetéis  molotov. 

Pela  manhã,  outro  grupo 
havia  tentado  protestar  em 
frente  ao  estádio  do  Mara- 
canã, mas  se  dispersou,  sem 
que  houvesse  confronto. 

Cerca  de  40  manifestan- 
tes invadiram  o  prédio  da 
nova  sede  da  CBF  (Confede- 
ração Brasileira  de  Futebol), 


na  Barra  da  Tijuca,  na  zona 
oeste  da  capital  fluminense. 

Eles  protestavam  contra 
uma  suspeita  de  superfatu- 
ramento  das  obras  do  edifí- 
cio da  entidade. 

O  forte  esquema  de  segu- 
rança montado  ao  redor  do 
Maracanã,  com  cerca  de  10 
mil  homens,  virou  uma  es- 
pécie de  atração  para  turis- 
tas e  cariocas  que  circulam 
na  região. 

Pessoas  paravam  para  se- 
rem fotografadas  à  frente  de 
um  caveirão  (veículo  blinda- 
do da  polícia),  estacionado 
em  uma  das  esquinas  da  ave- 
nida Maracanã.  Outros  foto- 
grafam os  policiais  militares 
equipados  com  escudos  e  ca- 
pacetes. ®  METRO  RIO 


São  Paulo.  Preso  terceiro 
suspeito  de  assassinar 
menino  em  assalto  em  SP 


A  polícia  deteve  ontem  o  ter- 
ceiro suspeito  de  participar 
do  assalto  que  terminou  com 
a  morte  do  menino  boliviano 
Brayan  Yanarico  Capcha,  de 
5  anos,  na  sexta-feira,  em  São 
Mateus,  na  zona  leste.  O  jo- 
vem detido  é  um  adolescen- 
te de  17  anos. 

A  polícia  ainda  tentou 
apreender  um  quarto  sus- 
peito, também  menor,  que 
conseguiu  escapar.  A  polícia 
ainda  não  informou  quem 
foi  o  autor  do  disparo  que 
matou  a  criança. 

Outros  dois  acusados,  de 
18  e  19  anos,  já  haviam  sido 
presos  na  sexta-feira  e  no  sá- 
bado. Segundo  a  Polícia  Ci- 
vil, o  crime  contou  com  a 
participação  de  pelo  menos 
seis  bandidos. 

Armados  e  usando  más- 
caras, os  assaltantes  inva- 
diram a  casa  da  família  de 
Brayan,  quando  o  tio  do  me- 
nino estacionava  seu  carro, 
e  anunciaram  o  assalto. 

Enquanto  pediam  di- 
nheiro à  família,  os  bandi- 
dos fizeram  Brayan  refém  e 
o  ameaçaram  com  uma  fa- 
ca no  pescoço.  Irritado  com 
o  choro  da  criança  e  insatis- 


"Me  ajoelhei,  abraçada 
ao  meu  filho.  Ele  dizia: 
'Não  me  mate,  não  mate 
minha  mãe'  Mesmo 
assim,  ele  atirou " 

VERÓNICA  MAMANI,  24,  MÃE  DE  BRAYAN 

feito  com  os  R$  4,5  mil  en- 
tregues pela  família,  um 
dos  suspeitos  atirou  na  ca- 
beça do  garoto. 

A  mãe  do  menino  afir- 
mou que  o  filho  pediu  aos 
criminosos  para  "não  mor- 
rer". Segundo  uma  advo- 
gada do  consulado  bolivia- 
no, Brayan  chegou  a  dar  aos 
agressores  as  moedas  de  seu 
cofrinho,  que  havia  econo- 
mizado para  comprar  pre- 
sentes para  seu  aniversário. 
O  garoto  completaria  seis 
anos  no  próximo  dia  6. 

O  cônsul-geral  da  Bolívia, 
Jaime  Valdivia,  classificou  o 
assassinato  do  menino  como 
um  crime  hediondo.  O  cor- 
po de  Brayan  foi  velado  an- 
teontem no  cemitério  São 
Judas,  em  Guarulhos  e  se- 
gue hoje  para  a  Bolívia,  on- 
de será  sepultado.  ®  metro 
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Sem  descanso 

O  domingo  foi  de  trabalho 
para  a  presidente  Dilma 
Rousseff  e  para  alguns 
ministros,  que  passaram  o 
dia  discutindo  o  plebiscito 

da  reforma  política, 
ideia  aprovada  por  68%, 
da  população  segundo 
pesquisa  Datafolha.  Na 
pauta  da  conversa  também 
entrou  outra  pesquisa  do 
instituto,  que  apontou  uma 
queda  abrupta  de  27%  na 
popularidade  da  presidente 
entre  junho  e  julho. 
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Câmara  vai  propor  mais 
rigor  nas  penas  de  menores 

Segurança.  Prazo  de  internação  de  infratores  deve  aumentar,  mas  mudanças  na  legislação  para  reduzir  a  maioridade  penal  ficarão  para  depois 


É 


4.  t 


Prazo  de  internação  de  menores  devera  aumentar  i  jucavarella/folhapress 


Com  a  maioridade  penal  ain- 
da sendo  um  tabu  no  Con- 
gresso, a  Comissão  Especial 
da  Câmara  que  discute  os 
projetos  sobre  mudanças  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente)  tentará  en- 
caminhar, no  mínimo,  uma 
proposta  para  atingir  a  crimi- 
nalidade entre  menores  sem, 
no  entanto,  reduzir  a  idade 
penal  de  18  anos. 

As  principais  mudanças 
seriam  aplicar  penas  mais  se- 
veras contra  os  adultos  que 
utilizam  menores  para  come- 
ter crime,  além  de  aumen- 
tar o  prazo  de  internação  dos 
adolescentes  infratores,  hoje 
de  três  anos,  no  máximo. 

Os  projetos  sob  análi- 
se exigem  o  aumento  do  pe- 
ríodo de  internação  de  ado- 
lescentes autores  de  crimes 
hediondos  para  um  prazo  en- 


tre quatro  e  oito  anos.  O  jo- 
vem envolvido  em  homicí- 
dio, roubo  ou  estupro  sairia 
do  regime  disciplinar  entre 
22  e  26  anos,  e  não  mais  aos 
21  anos,  como  prevê  a  legis- 
lação atual. 

A  nova  lei  espera  também 
inibir  a  corrupção  de  me- 
nores. Hoje,  independente- 
mente do  crime  praticado,  o 
adulto  que  usa  jovens  e  ado- 
lescentes para  cometer  cri- 
mes ficará,  no  máximo,  qua- 
tro anos  na  prisão.  Entre  os 
projetos,  há  intenção  de  tor- 
nar mais  rigorosa  a  punição, 
com  penas  de  até  12  anos. 

Resistências 

As  mudanças  seguem  a  li- 
nha defendida  pelo  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  que  levou 
ao  Congresso  uma  suges- 
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projetos  de  lei  foram  reunidos 
para  serem  debatidos  na 
Comissão  Especial  da  Câmara. 

tão  em  abril,  após  um  jovem 
ser  morto  na  porta  de  casa 
por  um  menor  que  comple- 
taria 18  anos  no  dia  seguin- 
te ao  crime.  Alckmin  reco- 
mendou que  o  infrator  fique 
internado  em  centros  de 
ressocialização. 

As  mudanças,  porém,  en- 
contram resistências.  "Den- 
tro das  unidades  de  inter- 
nações há  uma  série  de 
violações,  de  violências  fi- 
sicas  e  psicológicas  que  im- 
pedem a  reinserção  social 
desses  jovens",  defende  a  de- 
putada Iriny  Lopes  (PT-ES), 


O  que  diz  a  lei 


Veja  os  principais  pontos 
do  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  (lei  8.069/1990) 
que  podem  ser  alterados 

•  Artigo  121. 

A  internação  constitui 
medida  privativa  de 
liberdade,  sujeita  aos 
princípios  de  brevidade, 
excepcionalidade  e 
respeito  à  condição 
peculiar  de  pessoa  em 
desenvolvimento. 
§  3-  Em  nenhuma 
hipótese  o  período 
máximo  de  internação 
excederá  a  três  anos. 

•  Artigo  244-b. 

Corromper  ou  facilitar  a 
corrupção  de  menor  de  18 
anos,  com  ele  praticando 
infração  penal  ou 
induzindo-oa  praticá-la: 
Pena  -  reclusão,  de 
1  a  4  anos. 


que  pede  que  órgãos  como 
Unicef  e  Conselho  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente  sejam  ouvidos. 

A  partir  de  hoje,  a  comis- 
são fará  a  primeira  audiên- 
cia pública  em  Porto  Alegre. 
Estão  marcadas  ainda  mais 
quatro  -  em  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Salvador  e  Brasí- 
lia. A  previsão  é  entregar  a 
proposta  para  votação  até  o 
fim  de  agosto. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


LEONARDO  PRADO/ AGÊNCIA  CÂMARA 


CARLOS 
SAMPAIO 

'Daremos  resposta  eficaz  aos  adolescentes 
que  cometem  crimes  gravíssimos' 


o  relator  da  comissão  es- 
pecial defende  as  mu- 
danças como  forma  de 
prevenir  o  aumento  da 
criminalidade. 

Qual  período  o  senhor  con- 
sidera adequado  para  in- 
ternação de  menores? 

O  aumento  do  período  de 
internação  de  três  para  oito 
anos  para  o  adolescente  que 
cometer  crime  hediondo  é 
um  dos  principais  pontos 
que  estamos  analisando,  até 
porque  há  um  clamor  nas 
ruas  nesse  sentido. 

Como  isso  seria  feito? 

Para  não  desrespeitar  os 
princípios  norteadores  do 
ECA,  o  adolescente,  ao  com- 
pletar 18  anos,  seria  transfe- 
rido para  o  Regime  Especial 


de  Atendimento,  numa  área 
separada  do  local  onde  esta- 
va cumprindo  a  medida  de 
internação,  mas  no  mesmo 
estabelecimento. 

Qual  deve  ser  a  punição 
para  adultos  que  utilizam 
menores  para  cometer 
crimes? 

Ainda  não  temos  uma  de- 
finição. Mas  é  certo:  a  pe- 
na de  qualquer  adulto  que 
praticar  um  crime,  valen- 
do-se  de  adolescentes,  deve 
ser  aumentada. 

O  senhor  é  favorável  à  re- 
dução da  maioridade? 

Sou  pessoalmente  favorável  à 
redução  para  16  anos.  O  pro- 
jeto,  porém,  não  prevê  isso, 
e,  portanto,  não  será  o  nosso 

foco.  @  METRO  BRASÍLIA 


No  Senado,  redução  da  maioridade  perde  força 


Comissão  ouviu  especialistas  e  juristas  para  debater  a  redução  da  maioridade  penal  1  lia  de  paula/agência  senado 


Embora  defendida  pela 
maioria  da  população,  se- 
gundo pesquisas  recentes,  a 
redução  da  maioridade  pe- 
nal ainda  é  tratada  de  ma- 
neira conservadora  pelo 
Congresso  e  dificilmente  se- 
guirá adiante.  Após  três  ses- 
sões de  audiências  públicas, 
a  Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  do  Senado  deverá 
frear  a  tramitação  dos  pro- 
jetos. A  maioria  dos  espe- 
cialistas ouvidos  sustentou 
que  começar  a  aplicar  penas 
a  partir  dos  16  anos,  como 
prevêem  dois  dos  três  pro- 
jetos prontos  para  serem  vo- 


"Não  estamos  falando  de 
punir  criança,  que  dorme 
no  colo  da  mãe,  faz  xixi 
na  cama.  Falamos  de  um 
homem  de  17  anos  que 
estupra,  mata,  sequestra " 

MAGNO  MALTA,  SENADOR  (PR-ES) 

tados,  implicaria  em  viola- 
ção de  garantia  individuais, 
ferindo  uma  cláusula  pétrea 
da  Constituição.  "Se  a  redu- 
ção da  maioridade  penal  pas- 
sar no  Senado,  com  certeza 
no  Supremo  seria  julgada  in- 


constitucional", alertou  o  ju- 
rista Luiz  Flávio  Gomes. 

O  tema,  porém,  seguirá 
em  discussão.  "As  estatísti- 
cas mostram  que  esses  ado- 
lescentes têm  condição  de 
discernir  sobre  o  caráter  lesi- 
vo de  seu  ato;  são  crimes  he- 
diondos praticados  por  pes- 
soas que  sabem  o  que  estão 
fazendo",  argumentou  o  se- 
nador Aloysio  Nunes  Ferrei- 
ra (PSDB-SP),  autor  do  pro- 
jeto  que  prevê  a  redução  da 
maioria  penal  em  casos  es- 
pecíficos: crimes  hediondos, 
tráfico  de  drogas,  tortura  e 
terrorismo.  ®  metro  brasília 


metrí 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ÂBIN  CULPA  GENERAL  POR 
DESINFORMAÇÃO  DE  DILMA 

Acusada  de  desinformada  e  por  deixar  o  governo  ser 
surpreendido  pelas  manifestações  de  rua,  a  Agência 
Brasileira  de  Inteligência  (Abin)  se  defende.  Dirigen- 
tes arapongas  garantem  (em  off,  claro)  que  enviam  ao 
Planalto  informes  que  nem  sempre  contêm  boas  notí- 
cias, por  isso  não  são  entregues  à  presidenta  pelo  gene- 
ral José  Elito,  do  Gabinete  de  Segurança  Institucional 
(GSI).  É  que  ele  morreria  de  medo  de  Dilma. 

TOMA  QUE  O  FILHO  É  TEU 


General  José  Elito  i  renato  araújo/abr 


José  Elito  sempre  devolve  à  Abin  informes  sobre  temas 
graves,  e  pede  mais  detalhes.  Afinal,  sem  informe,  não 
há  despacho  com  Dilma. 

CAUTELA  E  CALDO  DE  GALINHA 

Amigos  do  general  o  consideram  cauteloso.  Pelo  sim, 
pelo  não,  o  chefe  do  GSI  não  mantém  despacho  priva- 
do com  a  presidenta  há  meses. 

SIM,  SENHORA 

O  chefe  do  GSI  começou  mal  no  governo,  quando  Dil- 
ma o  obrigou  a  desdizer  o  que  de  fato  havia  dito,  con- 
tra a  Comissão  da  Verdade. 

AQUI,  NÃO 

Dilma  não  parece  ter  o  general  em  alta  conta.  Assesso- 
res palacianos  relatam  que  certa  vez  ela  o  expulsou  do 
seu  elevador  privativo. 

BRASIL  QUASE  PATROCINA 
PROVOCAÇÃO  A  PALESTINOS 

A  presidenta  Dilma  vetou  integralmente  uma  lei  pro- 
posta pelo  senador  Marcelo  Crivella  (PRB-RJ)  que  se- 
ria uma  provocação,  não  fosse  produto  da  desinforma- 
ção que  levaria  o  Brasil  ao  ridículo.  A  lei  definia  29  de 
novembro  como  o  "Dia  da  Celebração  da  Amizade  Bra- 
sil-Israel".  Mas  justo  nesse  dia  se  celebra  o  "Dia  Inter- 
nacional de  Solidariedade  com  o  Povo  da  Palestina", 
criado  pela  Assembleia  Geral  da  ONU. 

COMERAM  MOSCA 

Deu  mancada  a  assessoria  legislativa  do  chanceler  ba- 
nanão  Antônio  Patriota,  que  não  foi  capaz  de  detectar 
o  projeto  tramitando  desde  2005. 

PÕE  NA  CONTA 

A  estatal  Furnas  está  liberando  funcionários  do  turno 
da  manhã  mais  cedo  para  "poupá-los  dos  transtornos 
das  manifestações  no  Rio". 

HORA  É  AGORA 

Líder  do  PT,  José  Guimarães  (CE)  defende  inclusão  do 
Plano  Nacional  de  Educação  no  pacote  que  Câmara  vo- 
tará em  resposta  aos  protestos. 


PATA  MANCA 

Na  reunião  de  deputados  do  PT,  há  dias,  na  qual  Dilma 
foi  duramente  criticada  pelos  erros  e  pela  negligência 
com  os  grandes  eventos,  a  turma  do  "Volta,  Lula"  di- 
zia que  ela  virou  "pata  manca",  numa  alusão  ao  "Lame 
Duck",  termo  americano  para  indicar  presidente  em  fi- 
nal de  mandato. 

DÉJÂVU 

O  PMDB  marcou  mais  uma  vez  reunião  da  Executiva 
Nacional  no  Hotel  Nacional  de  Brasília,  refutado  em  ci- 
ma da  hora  no  último  encontro  da  sigla  por  não  ter  al- 
vará de  funcionamento  nem  saídas  de  emergência. 


AÇÃO  CONJUNTA 


Relator  da  MP  612,  que  sepulta  licitação  para  abertura 
de  portos  secos,  Alfredo  Kaefer  (PSDB-PR)  se  reúne  hoje 
com  Vicente  Cândido  (PT-SP)  e  Ronaldo  Medina,  asses- 
sor da  Receita  Federal,  para  arrematar  texto. 

TARSO,  o  GESTOR 

A  empresa  pública  recém-criada  pelo  governador  Tar- 
so Genro  só  para  cobrar  pedágios  dos  gaúchos  em  ro- 
dovias tem  um  engenheiro  como  presidente  e  dentista 
como  diretor  técnico.  Não  há  perigo  de  dar  certo. 

RESTA  UM 

Com  as  saídas  do  ex-ministro  da  Fazenda  Pedro  Malan 
e  da  ex-presidenta  do  Supremo  Tribunal  Federal  Eilen 
Gracie,  do  conselho  da  OGX,  restou  a  Eike  Batista  se 
aconselhar  com  o  seu  pai,  Eliézer. 

BOLA  DA  VEZ 


Romário  (PSB-RJ):  cobiçado  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Cotado  para  dar  palanque  ao  presidenciável  Eduardo 
Campos  (PSB-PE)  no  Rio  em  2014,  o  ex-jogador  de  fute- 
bol Romário  também  tem  sido  alvo  de  assédio  de  ou- 
tros partidos  para  sair  candidato  ao  Senado. 

BAÚ  DE  IDEIAS 

O  cientista  político  Murillo  de  Aragão,  da  Arko  Advice, 
vai  propor  lei  de  iniciativa  popular  -  como  a  da  Ficha 
Limpa  ~,  o  "financiamento  eleitoral  cidadão":  só  indiví- 
duos, com  limite  para  doação  e  teto  de  gastos. 

PLANETA  ÁGUA 

SÓ  no  Estado  de  São  Paulo,  12  milhões  de  veículos  e 
9  milhões  de  pessoas  utilizaram  o  transporte  aqua- 
viário  em  2012.  Por  isso  a  prefeita  de  Guarujá  (SP), 
Maria  Antonieta  de  Brito,  sugeriu  à  Casa  Civil  e  ao 
Senado  a  desoneração  para  o  transporte  por  barca, 
catraias  e  balsas. 

CAIU  NA  REDE 

Lula,  que  quer  adotar  a  rede  social  para  conquistar  "as 
ruas",  ganhou  uma  conta  ontem  no  território  (ainda)  li- 
vre do  Twitter:  "lula@brasil". 


''Ouvindo  o  povo, 
nosso  sistema  político 
poderá  se  renovar'' 

EX-PRESIDENTE  LULA,  AO 
NEGAR  CRÍTICAS 
À  DECISÃO  DE  DILMA  SOBRE 
REFORMA  POLÍTICA 


PODER  SEM  PUDOR 


MENTIR  NAO  PODE 


A  então  deputada  Maria 
Conceição  Tavares  (PT-RJ) 
debatia  um  pacote  fiscal  do 
governo  FHC  com  o  colega 
baiano  Benito  Gama,  na  TV 
Câmara,  quando  de  repen- 
te ela  perdeu  a  paciência  e 
aplicou  um  sonoro  tapa  nas 
costas  do  adversário.  Dian- 


te do  perplexo  apresenta- 
dor, Luiz  Augusto  Gollo,  e 
de  um  Benito  assustado,  ela 
gritou,  bem  ao  seu  estilo: 
-  Não  mintas,  6  Benito,  isto 
é  uma  deslavada  mentira! 
Por  pouco  o  debate 
não  acaba  nas  mãos  da 
segurança. 
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Até  os  bebés  protestam 


Sem  demanda. 

TJDFT  fecha  berçário 
para  servidores  em 
Samambaia  e  deixa 
mamães  e  gestantes 
sem  alternativas 

Por  falta  de  um  "número 
mínimo  de  crianças",  se- 
gundo a  justificativa  ofi- 
cial, o  berçário  do  Fórum  de 
Samambaia,  que  era  manti- 
do pelo  TJDFT  (Tribunal  de 
Justiça  do  Distrito  Federal  e 
Territórios),  fechou  as  por- 
tas na  última  sexta-feira.  O 
serviço  funcionou  por  ape- 
nas 15  meses;  tempo  su- 
ficiente, porém,  para  que 
servidores  do  órgão  mu- 
dassem seus  planejamen- 
tos familiares.  "Assim  que 
inaugurou  o  serviço  eu  me 
encantei  e  adiantei  meus 
planos  de  ter  um  novo  fi- 
lho, agora  estou  perdida" 
diz  Karina  Meneses,  32,  que 
está  com  parto  previsto  pa- 
ra o  fim  de  julho. 

O  serviço  foi  extinto  na 
Portaria  GRP  616,  de  13  de 


maio  de  2013.  O  texto,  além 
de  fechar  a  unidade  de  Sa- 
mambaia, reduziu  a  idade 
máxima  das  crianças  aceitas 
de  18  para  14  meses  nas  ou- 
tras duas  unidades,  em  Bra- 
sília e  em  Taguatinga. 

Desde  então  os  servidores 
têm  feito  campanhas  para 
que  o  berçário  seja  mantido, 
incluindo  abaixo-assinados 


e  protestos  na  frente  do  Fó- 
rum. As  reivindicações,  po- 
rém, não  impediram  que  o 
último  bebe  que  ainda  usava 
o  serviço  -  já  que  desde  a  por- 
taria não  se  aceitavam  novas 
crianças  -  deixasse  o  espaço. 

Demanda  pequenina 

A  unidade  fazia  parte  do 
Programa    de  Assistência 


Materno-Infantil  do  Tribu- 
nal, o  Proami.  O  berçário  ti- 
nha capacidade  para  rece- 
ber 30  crianças,  de  acordo 
com  Débora  Salgado,  Coor- 
denadora do  Proami.  Quan- 
do a  portaria  foi  emitida, 
porém,  apenas  cinco  be- 
bés estavam  matriculados. 
Os  próprios  servidores  di- 
zem que  a  capacidade  má- 


15 

meses  foi  o  tempo  que 
o  berçário  funcionou. 
Nutricionistas,  médicos, 
enfermeiras  e  pedagogas 
atendiam  as  crianças  no  local. 


"Estou  em  pânico! 
Planejei  a  minha 
gravidez  contando  com 
o  serviço  de  qualidade 
deste  berçário  e,  agora, 
ele  não  existe  mais." 

KARINA  MENESES,  SERVIDORA 

xima  nunca  foi  alcançada, 
mas  muitos  dizem  que  so- 
nhavam em  matricular  os 
bebes  deles  no  local.  "Ver 
aquele  espaço  tão  bem  equi- 
pado era  um  incentivo  pa- 
ra quem  planejava  filhos", 
afirma  a  técnico  judiciária 
Bruna  Ferreira,  31. 

O  TJDFT  informou,  por 
meio  da  sua  assessoria  de 


impresa,  que  a  reformula- 
ção proposta  pela  portaria 
tem  o  objetivo  de  resgatar 
o  padrão  de  qualidade  dos 
berçários,  que,  ainda  segun- 
do o  tribunal,  havia  sido 
perdido.  Para  o  fechamento 
do  berçário  de  Samambaia 
o  TJDFT  alega  uma  relação 
inadequada  de  custo-bene- 
fício.  De  acordo  com  os  úl- 
timos levantamentos  do  ór- 
gão, havia  mais  médicos, 
pedagogos  e  enfermeiras  do 
que  crianças  matriculadas 
naquela  unidade. 

Para  as  servidoras  que 
irão  ficar  sem  berçário,  ain- 
da não  há  nenhuma  saída  na 
rede  pública.  A  Secretaria  de 
Educação  do  DF  não  possui 
nenhum  berçário.  Há  conta 
apenas  com  uma  creche  pú- 
blica e  convénios  com  enti- 
dades filantrópicas  que  aten- 
dem crianças  de  O  a  5  anos. 

A  secretaria  tem  um  pla- 
no para  construir  112  Cen- 
tros de  Educação  da  Primei- 
ra Infância,  que  funcionam 
modo  similar  a  uma  creche. 
Samambaia  e  outras  12  re- 
giões administrativas  irão 
rebecer  unidades  até  o  fim 

de  2013.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Vagão  exclusivo  no  metro 


Mulheres  e  pessoas  com 
necessidades  especiais  ga- 
nham, a  partir  de  hoje, 
um  vagão  exclusivo  nos 
trens  do  metro  do  DF  du- 
rante os  horários  de  pico. 

A  regra  vale  das  6h  às 
8h45  e  das  16h45  às  20hl5 
para  o  primeiro  vagão  de 
cada  trem,  logo  atrás  da 
cabine  do  piloto.  E  apenas 
em  dias  úteis. 

Nos  sábados,  domingos 
e  feriados,  o  uso  de  todos 


os  vagões  continua  sendo 
misto. 

Para  conscientizar  os 
usuários,  o  Metro  iniciou 
uma  campanha  há  duas 
semanas  e  vai  usar  o  mês 
de  julho  para  observar  co- 
mo o  público  vai  reagir. 

Por  enquanto,  portan- 
to, não  estão  previstas 
ações  concretas  para  im- 
pedir que  pessoas  não  au- 
torizadas utilizem  os  va- 
gões exclusivos. 


Em  todas  as  estações  fo- 
ram pintadas  marcações 
na  plataforma  de  embar- 
que para  sinalizar  a  res- 
trição de  público  nessas 
composições. 

As  mulheres  e  as  pes- 
soas com  necessidades  es- 
peciais continuam  tendo 
o  direito  de  embarcar  nos 
demais  carros. 

A  medida  cumpre  a  Lei 
Distrital  4.848/2012. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Crianças.  500 
participam 
de  marcha 

O  Parque  da  Cidade  recebeu 
500  crianças  e  pais  em  uma 
manifestação  mirim  na  ma- 
nhã de  ontem. 

Além  de  uma  oficina  de 
cartazes  inspirados  em  rei- 
vindicações que  pautam  as 
manifestações  pelo  Brasil,  o 
evento  teve  muita  música, 
histórias  infanto-juvenis  e 
até  palhaços.  ®  metro 


Trânsito 


Batida  entre 
carros  mata 
quatro  pessoas 

Um  acidente  entre  um 
VW  Gol  e  um  Fiat  Pa- 
lio na  madrugada  de 
ontem  causou  a  morte 
de  dois  homens  e  duas 
mulheres. 

A  batida  ocorreu  por 
volta  de  5h40  na  DF-128, 
que  liga  o  DF  a  Planalti- 
na  de  Goiás.  Não  houve 
sobreviventes.  ®  metro 


Catedral 


Vitrais  depredados 
serão  trocados 
sem  custos 

Três  vitrais  da  Catedral 
Metropolitana  de  Brasí- 
lia que  foram  danifica- 
dos por  vândalos  após 
uma  manifestação  na  Es- 
planada no  último  dia 
20  serão  trocados  em  até 
15  dias.  A  restauração 
não  terá  custos,  porque 
as  peças  têm  garantia  de 
cinco  anos.  ®  metro 


Conte  com  a  Bancorbrás  para 
a  construção  do  seu  futuro. 


Bancorbrás^ 


tmówis 


toiíi  Singro       sem  Seguro 


(6V3223-6000 

WWW.  ban€orbras.  com .  br 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 
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HORA  DO  CHECK-UP: 
CUIDADO  COM  A  SAÚDE 
FINANCEIRA  DA  EMPRESA 


Quando  a  saúde  não  vai 
bem,  nosso  organismo  emite 
sinais  de  aleita.  Com  as  em- 
presas é  a  mesma  coisa.  Se  a 
saúde  financeira  do  negócio 
vai  mal,  logo  dói  no  bolso  do 
empreendedor.  Nessa  situa- 
ção, o  melhor  é  começar  o 
tratamento  o  quanto  antes. 

Falta  de  organização,  flu- 
xo de  caixa  sempre  no  ver- 
melho e  não  cumprimento 
de  prazos  com  clientes  são 
sintomas  de  dar  náuseas  em 
qualquer  administrador. 

Descompasso  entre  as 
necessidades  pessoais  do 
empreendedor  e  a  capaci- 
dade de  o  negócio  gerar  re- 
cursos é  outro  indício.  O  do- 
no da  empresa  precisa  de 
mais  verba  do  que  o  em- 
preendimento pode  produ- 
zir. As  contas  não  fecham  e 


recorre-se  a  um  emprésti- 
mo. Depois,  a  um  segundo 
para  quitar  o  anterior  e  as- 
sim vai.  O  prontuário  médi- 
co do  negócio  doente  infor- 
ma que  a  falta  de  recursos 
para  honrar  compromissos 
impede  a  conquista  de  no- 
vos mercados. 

A  situação  fica  mais  críti- 
ca quando  os  bancos  passam 
a  negar  financiamentos.  A 
empresa  anêmica  perdeu  es- 
paço para  a  concorrência  e, 
como  bactérias  resistentes 
ao  antibiótico,  as  dívidas  são 
tão  altas  que  o  patrimônio 
já  não  as  cobre. 

É  preciso  agir.  Negociar 
com  fornecedores,  rever  o 
mix  de  produtos  e  estoques, 
sincronizar  prazos  de  paga- 
mento e  recebimento  e  im- 
plantar controles  que  per- 


mitam analisar  a  situação 
financeira  periodicamente 
são  ações  de  salvamento. 

Deve-se  fazer  um  Raio-X 
da  empresa  e  da  vida  pessoal 
do  proprietário  para  avaliar 
onde  estão  gastos  passíveis 
de  corte.  Analisar  mercado, 
aceitação  do  produto  ou  ser- 
viço, hábitos  de  consumo  e 
adaptação  do  ponto  comer- 
cial são  fundamentais.  Vale 
até  pensar  na  venda  do  ne- 
gócio total  ou  parcial,  abrin- 
do a  possibilidade  para  a  en- 
trada de  sócios. 

No  entanto,  se  o  Raio-X 
indicar  um  quadro  irrever- 
sível, sem  crédito  e  merca- 
do em  queda,  só  resta  desli- 
gar os  aparelhos.  É  hora  de 
encerrar  a  empresa,  nego- 
ciar com  credores  formas 
de  pagamento  ou  repas- 
sar o  controle  para  um  de- 
les que  tenha  interesse.  Im- 
portante nesse  momento, 
em  que  a  pessoa  jurídica  es- 
tá comprometida,  é  prote- 
ger a  pessoa  fisica,  tirando, 
dentro  dos  limites  legais,  as 
pendências  financeiras  do 
nome  do  responsável. 

Mas  a  prevenção  é  sem- 
pre o  melhor  remédio.  E  se 
faz  com  a  vacina  chamada 
boa  gestão. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma 
instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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FESTIVAL 
SEMJUROS 

FREEDOM  HONDA 


A  MANEIRA  MAIS 
FÁCIL  DE  REALIZAR 


HONDA  PCX 
O  SEU  DIA  VAI 
FICAR  MAIS  BONITO. 


SCOOTER  LÍDER 
DE  VENDAS 
NA  EUROPA. 


CÂMBJO 
AUTOMÁTtCO 

E  FREIOS 
COMei  NADOS. 


MOTOR  COM 
SISTEMA  lOUMG 
STOP  -  MAIS 
ECONOMIA 


C810O0RABS 

ETÍT,  40%  E  1 2X 

SEM  JUROS 


NC7D0XABS 

EríT,  A0%  E  1 ÉX 

SEM  JUROS 


C8R  600F 
E^^r.40l%E12^< 
SEM  JUROS 
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SIASUL 

reedom  3252-6353 


í  ta  dm  avãdi 
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Investidor  acumula 
perdas  no  semestre 


Seu  bolso.  Boisd 
fecha  com  o  pior 
resultado  desde  2008 
e  aplicações  ficam 
abaixo  da  inflação 

Do  mais  conservador  ao 
mais  arrojado,  os  investido- 
res amargaram  prejuízo  nes- 
te ano.  A  Ibovespa,  principal 
índice  da  Bolsa  brasileira,  fe- 
chou o  primeiro  semestre 
com  uma  queda  de  22,14%, 
no  pior  desempenho  desde  a 
segunda  metade  de  2008,  au- 
ge da  crise  americana.  E  apli- 
cações conservadoras  como 
a  poupança  tem  rendimento 
abaixo  da  inflação. 

Mas  olhar  pelo  retrovisor 
não  é  o  que  recomendam  os 
especialistas  para  aplicar  a 
partir  de  agora.  Sair  ou  entrar 
em  um  investimento  de  acor- 
do com  a  rentabilidade  passa- 
da pode  resultar  em  perdas. 
"O  investidor  acaba  saindo  no 
pior  momento.  Qual  é  a  reco- 
mendação: entender  o  que  es- 
tá acontecendo",  diz  Arnaldo 
Curvello,  diretor  de  gestão  de 
recursos  da  Ativa. 

Com  ganhos  superiores 


SEMESTRE  DE  PERDAS 

Desempenho  das  apiicações  em  2013 


JUNHO         PRIMEIRO  SEMESTRE 


CDI 

0,47% 

1  1 

3,31% 

NOVA  POUPANÇA 

0,45% 

2,98% 

TÍTULOS  INDEXADOS  À  INFLAÇÃO 

-2,93% 

■7,92^ 

TÍTULOS  PRÉ-FIXADOS** 

-4,32% 

■7, 

DÓLAR 

3,43% 

|5,8% 

IFIX  (ÍNDICE  DE  FUNDOS  IMOBILIÁRIOS) 

-8,2% 

10,09% 

IBOV  (ÍNDICE  DE  AÇÕES) 

-14,09%  ■ 

24,59%| 

IPCA*** 

0,32% 

3,21% 

IGP-M 

0,75% 

1,74% 

FONTE:  ATIVA,  IBGE,  FGV  E  FOCUS     *ATE  24/06/13     **COM  VENCIMENTO  EM  2017  ***PROJEÇÃO 


a  20%  em  2012,  os  títulos  in- 
dexados à  inflação  perderam 
quase  8%  neste  ano,  com  as 
expectativas  de  alta  da  taxa 
de  juros.  No  entanto,  volta- 
ram à  mira  dos  investidores, 
com  taxas  de  mais  de  5%  no 
longo  prazo.  Entre  as  opções 
estão  os  títulos  públicos  dis- 
poníveis no  Tesouro,  indexa- 


das ao  IPCA,  além  de  fundos 
que  compram  esses  papéis. 

Caso  precise  resgatar  o  di- 
nheiro no  curto  prazo,  o  in- 
vestidor pode  ainda  apli- 
car parte  dos  recurso  em 
CDI  (Certificado  de  Depósi- 
to Interfinanceiro),  taxa  que 
acompanha  a  Selic,  diz  Cur- 
vello. ®  METRO 


Bancos  começam  a  oferecer 
hoje  pacotes  padronizados 


Os  correntistas  ganharão, 
a  partir  de  hoje,  um  auxí- 
lio para  comparar  os  preços 
das  tarifas  bancárias.  Entra 
em  vigor  uma  resolução  do 
Banco  Central  que  determi- 
na a  padronização  de  três 
pacotes  de  serviços,  em  to- 


das as  instituições.  A  ideia  é 
facilitar  a  escolha  do  plano 
e  da  entidade. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continuarão 


sendo  obrigados  a  oferecer  o 
pacote  básico  gratuito. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, por  exemplo,  os  novos 
pacotes  custarão:  R$  11,90, 
R$  15,90  e  R$  23,90,  do  mais 
simples  ao  mais  completo, 
respectivamente.  ®  metro 


COMPARE 


Os  novos  pacotes  visam  ajudar  o  consumidor  a  escolher 
a  opção/entidade  que  meihor  atende  às  suas  necessidades* 


PACOTE   PACOTE  PACOTE 
12  3 


^CONFECÇÃO 
DE  CADASTRO 


.FORNECIMENTO  DE 

Bolhas  DE  CHEQUE 


^  SAQUE 


.EXTRATO  DOS 
^ÚLTIMOS  30  DIAS 

.  EXTRATO  DE 
^OUTROS  PERÍODOS 


.TRANSFERENCIA 
^POR  MEIO  DE  DOC 


.TRANSFERENCIA 
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Revolta.  No  maior  protesto  desde  a  queda  do  ditador  Hosni  Mubarak,  muitidão  iotou  ruas  de  20 
cidades  para  pedir  a  renúncia  do  presidente,  Mohamed  Mursi,  que  completava  um  ano  no  poder 


A  data  deveria  ser  festejada. 
O  aniversário  de  um  ano  de 
mandato  do  presidente  egíp- 
cio, Mohamed  Mursi,  entre- 
tanto, levou  uma  multidão  de 
volta  às  ruas,  pedindo  a  re- 
núncia do  governante. 

Somente  na  Praça  Tah- 
rir,  no  Cairo,  200  mil  pessoas 
contrárias  ao  governo  se  reu- 
niram. Foi  a  maior  manifesta- 
ção desde  o  levante  de  2011 


que  derrubou  o  ditador  Hos- 
ni Mubarak. 

"Cai  fora!",  gritava  a  mul- 
tidão, que  marchou  até  o  pa- 
lácio presidencial.  "O  povo 
quer  a  queda  do  regime!",  di- 
ziam os  egípcios,  repetindo  a 
mesma  frase  usada  na  Prima- 
vera Árabe.  O  alvo,  desta  vez, 
não  era  um  ditador  envelhe- 
cido, mas  o  primeiro  presi- 
dente democraticamente  elei- 


to no  país. 

Segundo  as  autoridades, 
quatro  pessoas  morreram  e 
mais  de  170  ficaram  feridas 
nos  protestos,  que  se  espalha- 
ram por  ao  menos  20  cidades. 
Uma  das  vítimas  fatais  era  um 
apoiador  de  Mursi.  Membros 
da  Irmandade  Muçulmana 
(aliados  do  presidente)  tam- 
hém  organizaram  marchas 
no  dia  de  ontem. 


A  revolta  contra  Mursi  é 
impulsionada  pela  situação 
económica.  O  desemprego 
chegou  a  13%  e  há  quedas 
de  energia.  "O  principal, 
porém,  é  um  desacordo  so- 
bre o  papel  da  religião  na 
vida  das  pessoas",  afirmou 
Shadi  Hamid,  do  Brookings 
Center  em  Doha,  em  entre- 
vista à  emissora  Al  Jazeera. 

®  METRO 


África  do  Sul.  Obama  visita 
prisão  onde  Nelson  Mandela 
permaneceu  por  18  anos 


Em  viagem  à  África,  o  pre- 
sidente americano,  Barack 
Obama,  visitou  a  antiga  pri- 
são de  Robben  Island,  na  Ci- 
dade do  Cabo.  No  local,  o 
ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  permaneceu 
encarcerado  por  18  anos. 

"Em  nome  de  minha  fa- 
mília, quero  expressar  um 
sentimento  de  profunda  hu- 
mildade por  estar  em  um  lu- 
gar onde  as  pessoas  de  seme- 
lhante coragem  enfrentaram 
a  injustiça  e  não  se  rende- 


ram", escreveu  Obama  no 
livro  de  visitas.  Ele  estava 
acompanhado  da  primeira- 
-dama,  Michelle,  e  de  suas 
duas  filhas. 

Mais  tarde,  em  um  discur- 
so, o  presidente  dos  EUA  lem- 
brou o  legado  de  Mandela  e 
pediu  para  que  o  continente 
africano  siga  o  exemplo  do  lí- 
der antiapartheid. 

Mandela,  94,  segue  inter- 
nado em  estado  crítico,  po- 
rém estável,  devido  a  uma  in- 
fecção respiratória.  ®  metro 


Americano  deixa  a  antiga  ceia  do  ícone  da  luta  antiapartheid  i  garycameron/reuters| 


O  melhor  da  GASTRONOMIA  MINEIRA. 
O  buffetf  individual,  para  mesa  de  4  pessoas  sai  a  R$  33,38, 


5CRN  704/705,  Bí  D,  Loja  42  //  Reservas:  (61)  3273"7373 


SEGUNDA-FEIRA  É 

DIA  DO  ALMOÇO  AMIGO 
no  Esquina  Mineira 

ACADA4BUFFETr 
UM  SAI  DE  GRAÇA  i 


"Válido  apenas  para  mesa  com,  no  minímOr  4  pessoas.  Buffet  normal  preço  RS  44,50  e  Buffet  promocional  almoço  arrigo,  mesa  4  pessoaSr  preço  H$  33p3â.  Valor  promocional 
referente  a:  Mesa  com  4  pessoas  tio  valor  de  RS  44,50  por  pessoan  uma  nlo  paga.  Está  incluído  na  promoçSo  apenas  o  valor  do  BUFFEL  bebidas  serio  cobradas  íiormal mente. 
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Londres 


Mágico  desafia 
a  gravidade 

o  ilusionista  britâni- 
co Dynamo  surpreen- 
deu os  londrinos  ao 
flutuar  no  ar,  apoiado 
em  um  dos  tradicio- 
nais ônibus  vermelhos 
da  capital  inglesa.  O 
mágico  de  30  anos, 
cujo  verdadeiro  nome 
é  Steven  Frayne,  pas- 
sou pelo  Big  Ben  e  pe- 
lo parlamento. 


I 


DYNAMO 


I 


Steven  Frayne,  30,  con- 
versou com  o  Metro  In- 
ternacional sobre  seus 
espetáculos  de  ilusionis- 
mo,    impossível  expli- 
car', diz.  Leia  trechos  da 
entrevista: 

Como  você  se  sentiu  levi- 
tando junto  a  um  ônibus? 

Foi  a  melhor  perspectiva 
que  eu  já  tive  de  Londres. 
Eu  pude  ver  todos  os  pon- 
tos turísticos,  mas  tam- 
bém foi  assustador:  o 
ônibus 

teve  de  desviar  de  grandes 
ramos  de  árvores  no  cami- 
nho. De  uma  maneira  ge- 


ral, foi  relaxante,  eu  pode- 
ria tirar  fotos  das  pessoas 
com  o  meu  smartphone. 

Como  as  pessoas  reagi- 
ram? Eu  posso  imaginar 
pedestres  mais  idosos 
tendo  um  choque. 

Não,  nada  disso.  Tudo  que 
eu  vi  foram  pessoas  sorrin- 
do e  acenando.  Na  verda- 
de, acho  que  sou  bastan- 
te popular  com  a  geração 
mais  velha.  Tem  a  ver  com 
o  meu  'charme  do  norte' 
(Dynamo  é  de  Bradford,  no 
norte  da  Inglaterra,  uma 
região  conhecida  por  seu 
clima  provinciano).  Além 


disso,  todo  meu  conheci- 
mento em  magia  veio  de 
um  idoso,  o  meu  avô.  Ele 
passou  toda  a  sua  sabedo- 
ria e  sagacidade  para  mim. 

E  como  você  faz  esse  tru- 
que? Deve  ser  uma  farsa, 
seu  braço  está  aparafusa- 
do  ao  lado  do  ônibus. 

Não,  meu  braço  está  real- 
mente lá  e  completamen- 
te intacto.  É  impossível 
explicar  porque  é  uma 
daquelas  coisas  que  eu  fa- 
ço para  deixar  com  que 
as  pessoas  cheguem  às 
suas  próprias  conclusões. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Truques  na  TV 


Programa  passa 
àssextas-feiras 

As  peripécias  de  Dyna- 
mo são  tão  populares 
que  ele  ganhou  uma 
segunda  temporada 
para  o  programa  "Dy- 
namo: Mágica  Impossí- 
vel". Além  de  truques 
intrigantes,  a  atração 
mostra  o  sucesso  do 
mágico  no  Reino  Uni- 
do. Sextas,  às  21h40, 
no  canal  Discovery. 
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O  realismo  de  Lucian  Freud 

Exposição.  Neto  de  Sigmund  Freud  e  um  dos  artistas  mais  contundentes  do  pós-guerra  ganha  a  mostra 
'Corpos  e  Rostos',  no  Masp,  com  gravuras  e  fotos  de  seus  momentos  de  criação  nas  décadas  de  1940  e  1980 


Um  dos  artistas  contempo- 
râneos mais  importantes, 
Lucian  Freud  (1922-2011) 
está  com  uma  mostra  no 
Masp.  "Lucian  Freud:  Cor- 
pos e  Rostos"  vai  mostrar, 
de  seu  vasto  trabalho,  44 
gravuras,  28  fotos  e  seis  pin- 
turas a  óleo. 

Neto  do  psicanalista  Sig- 
mund Freud,  o  pintor  ale- 
mão naturalizado  inglês 
criou  retratos  perturbado- 
res e  era  parte  do  grupo  de 
pintura  figurativa,  que  ti- 
nha entre  eles  contestado- 
res do  abstracionismo  vi- 
gente, como  Francis  Bacon 
e  Leon  Kossof. 

A  exposição,  inédita  no 
país,  é  focada  em  sua  produ- 
ção gráfica  de  dois  períodos 
como  gravurista.  A  primei- 
ra é  direcionada  à  década  de 
1940,  quando  fez  algumas 
gravuras  experimentais.  A 
segunda  parte  é  datada  a 
partir  dos  anos  1980,  quan- 
do criou  uma  série  de  obras 
marcantes,  usando  a  técni- 
ca da  água-forte  -  modalida- 
de de  gravura  na  qual  é  usa- 


Quadro  sendo  instalado  i  fotos:  andré  porto/metro 


da  uma  matriz,  geralmente 
de  ferro,  zinco,  cobre,  alu- 
mínio ou  latão  -  e  mos- 
trando uma  seleção  de  nus. 
"Pinto  o  que  vejo,  não  o  que 
você  quer  que  eu  veja",  cos- 
tumava dizer  Freud. 

Já  as  fotos  expostas  são 
de  autoria  de  David  Daw- 
son,  assistente,  amigo  e  fo- 
tógrafo oficial  de  Freud,  res- 


ponsável por  registrar  os 
movimentos  no  ateliê.  Es- 
sas imagens  buscam  ao  mo- 
do de  Dawson  retratar  a 
dramaticidade  das  pinturas, 
usando  a  luz  e  os  objetos  pa- 
ra moldar  as  composições. 

Com  curadoria  de  Ri- 
chard Riley  e  Delphine  Al- 
lier  e  colaboração  do  pro- 
fessor Teixeira  Coelho,  a 


Na  foto  maior, 
produção  cuida  dos 
últimos  detalhes  da 
exposição  e  ajusta  o 
autorretrato  de  Freud; 
ao  lado,  o  quadro  "Girl 
With  Roses";  acima, 
uma  das  obras  da 
mostra  no  Masp 


exposição  traz  ainda  seis 
quadros,  sendo  um  autor- 
retrato do  começo  de  sua 
carreira  e  cinco  pinturas 
de  diferentes  décadas,  en- 
tre elas,  "Girl  With  Roses" 
(1947-48). 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


"Corpos  e  Rostos" 
fica  em  exposição 
no  Masp  (av.  Paulista, 
1.578,  tel.:  3251-5644). 
até  13  de  outubro. 
De  ter.  a  dom.  e  feriados, 
das  lOh  às  i8h;  qui.,  das 
lOh  às  20h.  R$  15. 


ingressos 
á  venda 

o  show  do  sambista 
está  marcado  para  5  de 
outubro,  na  Arena  Brasília, 
no  estacionamento  do 
Shopping  iguatemi.  Os 
ingressos  estão  à  venda  no 
site  www.ingressorapido. 

com.br  e  também  no 
Brasília  Shoping  (Piso  G2). 


►  A  LFG  compartilha  o  conhecimento  para  você  mudar  de  vida. 


Prepare-se  com  os  cursos  mais  completos  do  mercado,  jjÊ 


Antecip€ 
sua  matrícula 


Cursos  com  início  imediato. 


e ganhe  ate 

20% 


►  Carreiras  de  Assistentes  e  Técnicos    Reta  Final  TJ  -  Minas  Gerais    Carreiras  de  Analistas  dosTribunais 


Matricule-se  já  e  conquiste  muito  mais.  \  LFG.com.br/concursos  |  v n 
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Homenagem  desafinada 

Renato  Russo  Sinfónico.  Probiemas  em  transmissão  para  a  TV  e  escaiação  descuidada  de  intérpretes  estragam  tributo  a  iíder  da  Legião  Urbana 


Vinte  e  cinco  anos  após  jurar 
não  mais  colocar  os  pés  em 
Brasília  para  uma  apresenta- 
ção, o  cantor  Renato  Russo 
"voltou"  ao  palco  do  confuso 
show  que  motivou  a  decisão, 
o  gramado  do  Estádio  Mané 
Garrincha.  A  aparição  do  líder 
da  Legião  Urbana  foi  possível 
graças  a  uma  projeção  holo- 
gráfica,  que  materializou  o  ar- 
tista em  uma  imagem  em  três 
dimensões.  O  artifício  funcio- 
nou melhor  na  transmissão 
televisiva  do  que  ao  vivo. 

A  pressão  pela  venda  do 
evento  ao  canal  "Multishow", 
aliás,  foi  um  dos  fatores  que 
sabotaram  o  concerto  do  últi- 
mo sábado,  protagonizado  pe- 
la Orquestra  Sinfónica  do  Tea- 
tro Nacional  e  por  um  time 
de  intérpretes  sem  muita  afi- 
nidade entre  si  ou  com  a  obra 
de  Renato,  morto  em  1996. 

Por  força  do  contrato  com 
a  TV,  o  show  começou  no  ho- 
rário marcado  no  ingresso, 
20h,  e  boa  parte  do  público 
perdeu  as  primeiras  músicas. 
O  que  pode  não  ter  sido  de 
todo  ruim,  pois  não  ter  pre- 
senciado  momentos  como 


No  fim  do  show,  intépretes  se  uniram  para  uma  versão  de  "Será"  i  guto  zafalan/divulgação 


a  versão  de  Sandra  de  Sá  pa- 
ra "Mais  do  Mesmo"  pode  ser 
considerado  sorte. 

Como  a  cantora  carioca, 
outros  convidados  foram  pre- 
judicados por  estarem  fora  de 
lugar  em  uma  homenagem 
ao  ícone  da  música  brasilien- 
se.  A  axezeira  Ivete  Sangalo, 
por  exemplo,  conseguiu  er- 
rar a  letra  de  "Monte  Castelo", 
enquanto  Eilen  Oléria  não  en- 
controu o  melhor  tom  para 
"Teatro  dos  Vampiros".  Com 
isso,  os  pontos  altos  da  noite 
foram  as  versões  instrumen- 


SATOLEP/DIVULGAÇÃO 


tais  da  violinista  Ann  Marie 
Calhoun  para  "Quando  o  Sol 
Bater  na  Janela  do  teu  Quar- 
to" e  do  bandolinista  Hamil- 
ton de  Holanda  para  "índios". 

A  falta  de  ensaios  também 
pode  ter  pesado.  Lobão,  que 
cantou  "Perfeição",  confes- 
sou, no  Twitter,  que  não  havia 
praticado  com  a  orquestra  e 
tomou  "um  monte  de  susto". 

Vaias 

Ainda  no  início  do  show,  um 
problema  técnico  com  o  sa- 
télite fez  com  que  a  apresen- 


tação fosse  interrompida  por 
20  minutos.  Os  músicos  ten- 
taram improvisar  um  karao- 
quê  com  o  público  puxan- 
do canções  como  "Eduardo  e 
Mônica",  mas  a  paciência  dos 
presentes  não  durou  e  o  no- 
vo Mané  Garrincha  testemu- 
nhou uma  enorme  vaia. 

Por  causa  do  atraso,  os  ar- 
tistas foram  obrigados  a  acele- 
rar o  ritmo  e  os  previsíveis  dis- 
cursos foram  cancelados.  Só 
quem  conseguiu  algum  espa- 
ço para  falar  foi  o  ator  Fabrí- 
cio Boliveira,  que  interpreta 


João  de  Santo  Cristo  na  versão 
cinematográfica  do  hino  "Fa- 
roeste Caboclo".  O  ator,  po- 
rém, não  foi  muito  além  das 
banalidades  ao  fazer  uma  sé- 
rie de  críticas  sociais  e,  logo 
antes  da  versão  de  Alexandre 
Carlo,  do  Natiruts,  para  a  mú- 
sica tema  do  filme,  foi  "cala- 
do" por  problemas  no  som. 

Holograma 

Quando  Renato  Russo  surgiu 
no  fundo  do  palco  -  mas  não 
no  telão  -  em  sua  versão  ho- 
lográfica,  cantando  "Há  tem- 


VÍTOR  RAMIL 

Compositor  iança  áibum  dupio  com  32  canções  de  várias  épocas  e  conta 
que  a  motivação  surgiu  da  vontade  de  encontrar  a  versão  ideai 

EM  BUSCA  DA  PERFEIÇÃO 


"Foi  no  Mês  que  Vem" 
não  é  exatamente  um  dis- 
co novo,  já  que  a  maioria 
das  32  canções  já  tem  al- 
guns anos  de  vida,  mas 
o  novo  álbum  de  Vitor 
Ramil  chega  com  novos 
ares,  seja  pela  busca  por 
novas  harmonias  seja  de- 
vido às  parcerias  nas  can- 
ções, como  Milton  Nasci- 
mento, Ney  Matogrosso  e 
Jorge  Drexler. 

O  que  levou  você  a  revisi- 
tar estas  canções? 

Sempre  tive  vontade  de 
regravar  algumas,  por- 
que ainda  buscava  a  ver- 
são ideal.  Quando  lancei  o 
CD  "Tambong"  (2000),  por 
exemplo,  tive  certeza  de 
que  um  dia  regravaria  "A 
Ilusão  da  Casa". 


K)'  "FOI  NO  MÊS 
QUE  VEM" 
VITOR  RAMIL 

SATOLEP  MUSIC 
R$38 


E  foi  a  busca  desta  "versão 
idear  que  o  motivou? 

Também  busquei  músicas 
que  representassem  con- 
quistas minhas  como  com- 
positor, de  harmonia,  le- 
tras ou  melodias.  Gosto  da 
brincadeira  de  palavras. 

Nos  últimos  anos  seu  pú- 
blico cresceu  muito.  Es- 
te disco  contempla  estas 
pessoas? 

Sem  dúvida.  Estive  em 
Portugal  no  ano  passado  e 
acabei  tocando  muitas  coi- 
sas antigas.  Percebi  que 


as  pessoas  gostaram  mui- 
to das  canções.  Quando  to- 
quei "Loucos  de  Cara"  foi 
impressionante. 

E  as  participações 
especiais? 

Foi  tudo  muito  bacana,  to- 
dos encontraram  uma  ma- 
neira criativa  de  se  colocar 
na  música.  O  Fito  [Paez], 
que  é  um  roqueiro,  ado- 
rou cantar  "Espaço",  e  o 
Milton  fez  um  improviso 
bacana  no  final  de  "Não 
é  Céu".  O  Ney  já  cogita- 
va gravar  "Que  Horas  não 
São"  e  foi  ótimo,  encarou 
um  tom  bem  agudo  para  a 
voz  dele. 


46  mil 

pessoas  presenciaram  a 
apresentação  no  Estádio  Mané 
Garrincha.  Dez  mil  dos  ingressos 
foram  doados  a  alunos  de 
escolas  públicas. 


pos",  quem  estava  perto  ou 
viu  pela  TV  se  emocionou, 
mas  a  maioria  do  público  no 
enorme  estádio,  sobretudo 
nas  arquibancadas,  não  con- 
seguiu ver  mais  do  que  luna 
figura  de  aparência  fantasma- 
górica ao  longe. 

Para  fechar,  os  artistas  vol- 
taram ao  palco  para  cantar 
"Será".  Atendendo  aos  pedi- 
dos por  um  bis,  Renato  Rocha, 
o  Negrete,  baixista  dos  três 
primeiros  discos  da  Legião, 
improvisou  em  "Que  país  é  es- 
se". Foi  mal,  mas  a  plateia  per- 
doou o  único  membro  da  ban- 
da a  ter  voltado  ao  Mané. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Lançamentos 


"PIRACEMA" 
DO  AMOR 

DISCO 
MARAVILHA, 
US$9,99  (NO 
ITUNES) 


O  segundo  disco  da 
banda  carioca  traz  em 
suas  músicas  uma  mistura 
de  estiios  e  experimentos 
bem  elaborados.  O  pop 
de  "Ofusca"  a  cumbia  "EL 
Cancionero"  ou  o  carimbo 
de  "Eu  Vou  pra  Belém" 
são  algumas  dessas 
referências.  O  álbum  tem 
participações  de  Rodrigo 
Amarante  ("Pé  na  Terra") 
e  Arto  Lindsay  ("Ninguém 
Vai  Deixar"). 


"VICTIM 
OF  LOVE" 
CHARLES 
BRADLEY 

DECK, 
R$30 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  cantor  consegue  em  seu 
segundo  disco  se  firmar 
como  um  dos  maiores 
soulmen  da  atualidade. 
Com  muito  gás  e  uma  voz 
absurda,  Bradley  apresen- 
ta canções  marcantes, 
como  a  balada  "Stricly 
Reserved  for  You"  ou  a 
mistura  de  funk  e  a 
psicodelia,  que  ganham 
espaço  em  sons  como 
"Hurricane". 
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O  universo  de 

Kanyci 


Música.  Veja  momentos  marcantes  da  vida  do  rapper, 
que  lançou  'Yeezus'  direto  no  topo  da  parada  americana 


West 


COLABORADORES^ 


Takashi  \ 
Murakami 

(2007) -O 
artista  pop 
japonês  de- 
senhou a 
capa  de 
"Gradua- 

tion"  e  dirigiu  o  vídeo 
de  "Good  Morning". 


SkríUex  (2013)  -  Kan- 
ye  e  o  rei  do  dubstep 
trabalharam  em  uma 
faixa  para  "Yeezus". 


Daft  Punk  (2007/2013)  -  Ele  sam- 
pleou  "Harder,  Better,  Faster,  Stron- 
ger"  do  duo  francês  em  sua  "Stron- 
ger"  e  eles  o  ajudaram  com  três  ou 
quatro  colaborações  em  "Yeezus". 


''The  Cleveland  Show" 


Jay-Z  (2000  até  hoje)  -  Um  romance  verdadeiro. 
As  duas  superestrelas  do  rap  trabalham  juntas  des- 
de sempre  e  excursionaram  com  "Watch  the  Thro- 
ne".  "Eu  preciso  me  conectar  com  Jay,"  disse  Kanye. 


K  (2010)  -  Kanye  estre- 
la a  série  como  Kenny 
West,  rival  de  Cleve- 
land Jr.,  no  spinoff  de 
"Family  Guy".  Ele  apa- 
rece novamente  em  ou- 
tros quatro  episódios. 


AMANTES 


SeMta  Ebanks  (2010)  - 
Depois  que  a  modelo  da 
Victoria's  Secret  estrelou  o 
clip  de  "Runaway",  os  dois 
tiveram  um  caso. 


Brooke  Críttendon  (2004)  — 
Kanye  saiu  algumas  vezes  com  a 
estrela  de  "Harlem  Heights". 


Melody  Thornton  (2010)  -  Kanye  apareceu  de 
mãos  dadas  com  a  cantora  do  Pussycat  Dolls  em  al- 
guns tapetes  vermelhos. 


Kim  Kardashian 

(2012  até  hoje)  -  A 
filha  do  casal  acima 
inspirou  algumas  fai- 
xas, como  "Cold". 


Amber  Rose 

(2008  a  2010) - 
Isso  colocou  a 
modelo  no  centro.^ 
das  atenções.. 


CONTROVÉRSIAS 


Kanye  vs.  AIDS  (2005)  —  Durante  a  turnê  k 
Live  8,  Kanye  comentou  que  a  AIDS  era  uma  ^ 
"doença  criada  pelo  homem  [...]  colocada  na 
África  do  mesmo  modo  que  o  crack  foi  colo- 
cado na  comunidade  negra  para  acabar  com 
os  Panteras  Negras". 


Kanye  vs.  aborto  (2011)  - 
Kanye  tuitou  que  as  mulhe- 
res que  abortam  são  como 
"vacas  que  só  querem  saber 
de  dinheiro". 


Kanye  vs.  Taylor  Swift  (2009)  -  Você  se 
lembra  do  caso.  West  se  desculpou  com 
Swift  por  interromper  sua  premiação, 
mas  retirou  o  pedido  de  desculpas  na 
mesma  semana. 

Kanye  vs.  Bush  (2005)  -  "Geor- 
ge Bush  não  se  importa  com  os  ne- 
gros", Kanye  declarou  durante  um 
evento  beneficente  transmitido  ao 
vivo  na  TV  após  o  furacão  Katrina. 
Bush  chamou  isso  de  "um  dos  mo- 
mentos mais  nojentos". 


ESTILO  DE  VIDA 


Nike  Air  Yeezy  (2009, 2012)  -  O 
rapper  foi  o  primeiro  não  atleta  a 
trabalhar  com  a  marca  e  desde  en- 
tão já  lançou  dois  modelos. 

Lei  Donda  West  (2009)  —  O  então  go- 
vernador da  Califórnia,  Arnold  Schwar- 
zenegger,  assinou  uma  lei  que  obriga 
as  pessoas  daquele  Estado  a  passarem 
por  um  exame  físico  antes  de  se  subme- 
terem a  cirurgias  plásticas.  A  ideia  sur- 
giu após  a  mãe  de  Kanye  morrer  duran- 
te um  procedimento  cirúrgico. 


Louis  Vuitton  X  Kanye  West 

I  (2009)  -  O  rapper  lançou  três  mo- 
delos de  ténis  de  cano  alto.  Na 
mesma  época,  anunciou  sua  inten- 
ção de  mudar  seu  nome  para 
Martin  Louis  the  King  Jr. 


DW  Kanye  West  (2011)  -  Kanye 
lançou  sua  primera  coleção  de  sua 
linha  de  roupas.  Na  época,  rece- 
beu críticas  severas,  mas  agora  ele 
está  bem. 


Met  Ball  (2013)-Yeezyé  colo- 
cado entre  os  mais  bem  vestidos 
na  lista  da  Vogue,  mas  eles  cor- 
taram fora  sua  mulher,  Kim  Kar- 
dashian, vestida  com  flores  de 
estampa  de  sofá. 


TAXA  I 
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EKTRADA 


ULTIMAS  UNIDADK 
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VARIEDADES 


metrí 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Mulher  de  64  anos  com  diamantes  no  absorvente 

Uma  rmuiher  de  64  anos  foi  presa  no  aeroporto  de  Beio  Hori- 
zonte depois  de  ser  pega  carregando  diamantes  no  absorven- 
te. Acho  que  suspeitaram  dessa  senhora  quando  pensaram:  "Ei, 
espera  um  pouco...  Não  era  pra  senhora  estar  na  menopausa? 
Prendam  essa  muiher!  Diamantes  no  absorvente!"  Eu  queria  ver 
que  segurança  tem  coragem  de  revistar  uma  muiher  de  TPM. 
Agora  eu  entendo  porque  as  mulheres  estão  sempre  fehzes  em 
propaganda  de  absorvente. 

Nova  temporada  da  "Fazenda" 

E  começou  a  nova  temporada  da  "Fazenda"!  Não  é  à  toa  que  o  povo  pas- 
sa a  noite  na  rua  fazendo  protesto.  O  Cominho  está  nessa  edição  da  "Fa- 
zenda"! Os  outros  peões  vão  se  revezar  toda  semana  para  ver  quem  vai 
[impar  o  cercadinho  deie.  Também  estão  na  fazenda  a  Ariane  Steinkopft, 
a  Rita  Cadiiiac,  o  Ivo  Meireiies  e  o  Furacão  da  CPI.  Todos  eies  já  participa- 
ram do  nosso  programa.  Só  faitou  chamar  o  Júiio  do  Cocóricó. 


Casaco  de  pelos  humanos 

Uma  empresa  fabricou  um  casa- 
co feito  com  peios  masculinos. 
Eie  custa  mais  de  R$  8  mil  Oiha  o 
modeiitoà  direita: 
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Casaco  com  peio  de  homem!  O 
pessoa!  já  tá  chamando  a  inven- 
ção de  ca-SACO.  Nenhum  ani- 
mai é  utiiizado  na  fabricação 
dessa  peça.  O  animai  só  entra 
na  hora  de  pagar  R$  8  mii  por  uma  porcaria  dessa.  E  já  tem  brasiieiro 
aderindo  à  moda,  oiha  só...  Parece  que  esse  ator  da  Giobo  (acima,  à 
esquerda)  comprou  iogo  um  sobretudo! 

Noiva  do  Adriano  faz  acordo  pré-nupdal 

A  noiva  do  Adriano  Imperador  assinou  um  contrato  pré-nupciai 
em  que  abre  mão  de  todo  o  patrimônio  do  jogador.  Esse  con- 
trato o  Adriano  não  vai  quebrar,  aposto.  O  casamento  pode  du- 
rar pouco,  mas  os  advogados  do  Adriano  vão  viver  feiizes  para 
sempre.  Parece  que  a  noiva  não  quis  ficar  com  nada  depois  que 
viu  que  o  patrimônio  deie  é  só  cerveja  e  cigarro.  É  um  absurdo 
achar  que  uma  muiher  casa  com  um  jogador  de  futeboi  por  di- 
nheiro. Até  porque  o  Adriano  não  é  mais  jogador  há  muito  tem- 
po. O  Adriano  tá  tão  fora  de  forma  que  é  eie  que  tá  dando  o  Coi- 
pe  da  Barriga  na  muiher. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
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LIVRO  2 
NAS  BANCAI 
E  UVRARkAS 


Leitor  fala 


Esplanada  sem  rotina 

Desde  o  início  da  onda  de  protestos 
minha  vida  mudou  completamente. 
Apoio  a  maior  parte  das  causas,  mas  a 
vida  de  quem  é  obrigado  a  passar  ali 
todos  os  dias  está  um  caos.  Trabalho 
no  Ministério  da  Cultura  e  não  houve 
um  dia  sequer  que  eu  tenha  tido  uma 
rotina  de  produção.  Na  semana  passa- 
da teve  ameaça  de  bomba.  Foi  um  cor- 
re-corre,  todo  mundo  se  empurrando 
pelas  escadas.  Tivemos  que  ficar  todos 
parados  na  porta  do  MinC  esperando  a 
polícia  vistoriar  o  prédio.  No  fim,  não 
acharam  nada,  ainda  bem,  mas  o  alí- 
vio não  acabou  com  nosso  estresse.  Na 
quarta-feira  nós  nem  trabalhamos.  Já 
haveria  expediente  reduzido  por  conta 
do  jogo  do  Brasil  na  Copa  das  Confede- 
rações, mas  isso  se  aliou  à  ameaça  de 
uma  nova  paralisação  dos  rodoviários. 
O  trânsito  estava  infernal  neste  dia, 
por  isso  fomos  dispensados.  O  trânsito 
é  outro  aspecto,  os  protestos  motiva- 
ram engarrafamentos  imensos.  Na  pe- 
núltima manifestação  tive  que  desviar 
para  os  anexos  dos  ministérios  e  pas- 
sei uma  hora  para  transitar  aquele  pe- 
queno trecho  do  MinC  até  o  Eixão. 

REGINA  ALMEIDA  -  RIACHO  FUNDO  (DF) 


Metro  pergunta 


Denúncias  de 
violência  a 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

homossexuais  quase  @jornaLmetrobsb 

triplicam  em  um  ano. 
O  Brasil  está  mais 
homofóbico,aseuver? 

(aiaysDF 

Acredito  que  não  é  isso.  É  que  os  ho- 
mossexuais estão  conhecendo  mais  os 
seus  direitos  e  estão  denunciando  mais. 

(aAraGuím 

É  complexo.  O  povo  precisa  aprender 
a  lidar  com  conceitos  como  "felicidade 
entre  dois  homens".  O  reflexo  disso  é 
repudiar  para  depois  isso  ser  assimila- 
do e  se  tornar  algo  cotidiano.  Talvez  es- 
se repúdio  seja  a  resposta. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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BMestneb  Está  escrito  nas  estrelas 
guta 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  pouco  indicado  para  parce- 
rias e  ousadias  financeiras.  Confidências  e  revelações  estão  mais 
propensas  nas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  de  demora  para  solucio- 
nar assuntos  importantes  que  envolvam  sua  rotina,  o  que  requi- 
sitará paciência  especialmente  com  algumas  relações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  para  revitalizar  energias 
com  atividades  que  possam  tornar  mais  leve  este  momento.  Evite 
preocupações  inúteis. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Responsabilidades  que  envolvam  pes- 
soas com  as  quais  é  mais  relacionado,  como  familiares  e  filhos, 
tomarão  mais  a  sua  atenção. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Regente  do  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Plutão,  uma  influência  que  aponta  necessidade  de  cuidado 
com  atitudes  extremas  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  período  é  mais  apropriado  para  es- 
tratégias e  ações  sigilosas  em  negócios  e  no  trabalho.  Vida  afeti- 
va  propensa  a  revelações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Com  Vénus  -  que  rege  seu  signo  -  em 
aspecto  tenso  com  Saturno,  será  importante  paciência  com  pa- 
drões de  lugares  e  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  confidências  e  problemas  dos 
outros  estão  propensos  a  caírem  em  seu  colo  por  sua  postura 
voluntária.  Evite  se  envolver  demais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atitudes  preventivas  com  finanças 
e  negócios  são  mais  indicadas.  Momento  para  uma  reflexão  so- 
bre seus  valores  e  os  de  suas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Um  aspecto  tenso  entre  Vénus 
e  Saturno,  regente  de  seu  signo,  traz  necessidade  para  esclare- 
cer antigos  assuntos  e  responsabilidades  nas  relações. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Esclarecimentos  e  mudanças  na  for- 
\fy\^  nna  de  conduzir  projetos  marcarão  o  trabalho  e  preencherá  sua 
rotina  com  novas  novidades. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  sociais  tendem  a  marcar 
este  dia.  Há  possibilidades  para  conhecer  mais  pessoas  e  mudar  a 
impressão  com  outras. 
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Rosberg  vence  'corrida  maluca' 


DARREN  STAPLES/REUTERS 


A  prova 


Rosberg  conta  com 
"estouros'' para 
chegarem  i5 

Imprevisível  até  o  fim, 
o  Grande  Premio  da  In- 
glaterra coroou  Ni- 
co Rosberg  em  corrida 
de  muitas  reviravoltas 
no  circuito  de  Silversto- 
ne.  Mark  Webber,  da  Red 
Buli,  e  Fernando  Alonso, 
da  Ferrari,  completaram 
o  pódio.  Lewis  Hamil- 
ton, companheiro  de  Ros- 
berg na  Mercedes,  não  te- 
ve a  mesma  sorte.  O  pole 
position  liderava  a  prova 
quando  teve  um  pneu  fu- 
rado na  8^  volta. 

Ele  não  foi  um  caso  iso- 
lado: pouco  depois,  Felipe 
Massa  (que  havia  tido  uma 
largada  impressionante. 


saltando  de  11°  para  5°  e 
teve  que  partir  para  uma 
corridade  recuperação  de- 
pois do  estouro  do  pneu 
-  acabou  em  6°),  Esteban 
Gutiérrez,  Sergio  Pérez  e 
Jean-Eric  Vergne  tiveram 
o  mesmo  problema. 

Mas  não  bastava  ape- 
nas o  show  dos  pneus  fu- 
rados. Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  que  dava  a  im- 
pressão de  que  teria  uma 
vitória  tranquila,  foi  tira- 
do da  prova  por  um  pro- 
blema no  câmbio. 

A  1°  posição  caiu  no  co- 
lo de  Rosberg,  que  conse- 
guiu administrar  a  van- 
tagem sobre  Webber  e 
garantiu  a  sua  segunda  vi- 
tória na  temporada. 

A  próxima  etapa  da  F-1 
será  em  7  de  julho,  na  Ale- 
manha, em  Nurburgring, 

às  9h.  ®  METRO 


''Quando  Sebastian 
parou,  não  vou  mentir, 
não  fiquei  decepcionado. 
E  foi  uma  ótima  corrida 
dali  em  diante". 

NICO  ROSBERG,  PILOTO 
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pontos  soma  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari,  3- 
colocado  na  prova  e  2^  colocado 
na  classificação  geral. 


1  Classificação -pilotos  1 

1  Classificação  -equipes  1 

Abandono 

^  Sebastian  Vettel  - 

^  Red  BuU  Racing  - 

Carro  de  Vettel 

XrBR-132  pontos 

Xzig  pontos 

quebra  e  disputa 

«^Fernando  Alonso  - 

«^Mercedes  -  i6g 

volta  a  embolar 

^Ferrari  -  iii  pontos 

^pontos 

t^Kimi  Raikkonen  - 

!^ Ferrari  - 168 

0  alemão  Sebastian  Vett, 

^100  pontos 

^pontos 

líder  da  temporada,  en- 

trou no  Grande  Premio 

Mg  Lewis  Hamilton  -  87 

am  Lotus  Renault  - 126 

da  Inglaterra  com  uma 

4pontos 

4pontos 

boa  vantagem  sobre  os  ri- 

vais -  36  pontos  para  Fer- 

^Mark Webber -RBR 

H  Force  índia  -  59 

nando  Alonso,  0  2°  coloca- 

87 pontos 

^pontos 

do,  e  44  pontos  para  Kimi 

Raikkonen,  0  3°.  Quan- 

do  Vettel  caminhava  pa- 
ra uma  vitória  tranquila, 
seu  carro  apresentou  pro- 
blemas no  câmbio,  paran- 
do no  meio  da  pista  na  re- 
ta  principal  do  circuito  e 
forçando  a  entrada  do  sa- 
fety  car. 

"Perdi  a  potência,  perdi  a 
caixa  de  câmbio",  justifi- 
cou o  piloto  em  comuni- 
cação via  rádio  com  a 
equipe.  ®  metro 


Wimbledon. 
Favoritos 
jogam  hoje 

Líderes  dos  rankings  da  ATP 
e  da  WTA,  Novak  Djokovic 
e  Serena  Williams  entram 
em  quadra  hoje  pela  4°  roda- 
da do  tradicional  torneio  de 
Wimbledom. 

Os  desafiantes  são  da  Ale- 
manha. O  sérvio  vai  encarar 
Tommy  Haas,  enquanto  a 
norte-americana  medirá  for- 
ças com  Sabine  Lisicki.  Os 
jogos  ocorrem  às  9h.  Ou- 
tras partidas  em  destaque 
são  entre  o  australiano  Ber- 
nard Tomic  e  o  checo  Tomas 
Berdych,  o  italiano  Andreas 
Seppi  e  o  argentino  Juan  Mar- 
tin Del  Potro  e  também  entre 
David  Ferrer  e  o  croata  Ivan 
Dodig  (que  também  jogará 
nas  duplas).  ®  metro 


Djokovic  estará  em  quadra 

I  CLIVE  BRUNSKILL/GETTY IMAGES 


UniCeub/BRB, 
enfim,  vence  a 
primeira 

Depois  de  quatro  derro- 
tas, o  UniCeub/BRB,  en- 
fim, venceu  a  primeira  na 
Liga  de  Desenvolvimento 
de  Basquete.  Ontem,  o  ti- 
me de  Ronaldo  Pacheco 
derrotou  o  São  José,  por 
76  a  47,  com  uma  atuação 
convincente. 

O  ala  Paulo  foi  o  cesti- 
nha, com  21  pontos.  O  pi- 
vô Ronald,  que  se  juntou 
à  equipe  no  sábado,  tam- 
bém se  destacou,  conquis- 
tando o  duplo-duplo,  com 
15  pontos  e  16  rebotes. 

Os  brasilienses  vol- 
tam a  jogar  hoje,  contra  o 
Náutico,  às  9h.  Já  o  time 
joseense  encara  o  Sport, 
às  14h.  A  LDB  está  sendo 
disputada  na  cidade  mi- 
neira de  São  Sebastião  do 
Paraíso.  ®  metro 

JOÃO  PIRES/LNB 


I  Paulo  foi  o  gH  ^ 
[  cestinha,  com  21  pontos  j 


Fabiana  Murer 


Prata 

A  atual  campeã  mundial 
do  salto  com  vara,  Fabiana 
Murer,  conquistou  ontem 
a  medalha  de  prata  do 
Sainsbury's  Grand  Prix, 
7^  etapa  da  Diamond 
League,  em  Birmingham, 
na  Inglaterra. 


metrf 
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Copa  das  Confederações.  Seieção  Brasileira  se  impõe  contra  a  Espanha  e  aplica  goleada  por  3  a  O  na  final  do  campeonato. 

Time  de  Luiz  Felipe  Scolari  derrubou  uma  invencibilidade  de  três  anos  dos  espanhóis,  considerados,  até  então,  os  favoritos  ao  título 


Nem  o  mais  otimista  torcedor 
brasileiro  esperava  um  pla- 
car tão  elástico  na  decisão  da 
Copa  das  Confederações  en- 
tre Brasil  e  Espanha,  disputa- 
da no  Maracanã.  "Aceso"  des- 
de o  primeiro  minuto,  o  Brasil 
aplicou  uma  goleada  por  3  a 
O,  faturando  o  tricampeonato 
-  e  o  4°  título  -  do  evento-tes- 
te  para  o  Mundial.  Fred,  duas 
vezes,  e  Neymar,  luna  vez,  fi- 
zeram os  gois  da  Seieção  Bra- 
sileira, que  derrubou  uma  in- 
vencibilidade de  29  jogos  da 
Fúria,  conquistada  nos  últi- 
mos três  anos. 

O  jogo 

Assim  como  nos  duelos  con- 
tra Japão  e  México,  o  Brasil 
voltou  a  marcar  um  gol  logo 
nos  primeiros  minutos.  Fred 
aproveitou  uma  confusão  na 
área,  dividiu  com  Casillas  e, 
deitado,  na  raça,  empurrou 
para  a  rede. 

Aos  sete,  Oscar  teve  a  chan- 
ce de  se  redimir  pela  competi- 


BRASIL 


Júlio  César;  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo,  Paulinho  ^,  t  Hernanes,  e 
Oscar;  Hulk    t  Jadson,  Fred  l',  t  Jô,  e  Neymar 
Técnico:  Luis  Felipe  Scolari 


ESPANHA 


Casillas;  Arbeloa  >l',t 
Azpilicueta,  Sérgio  Ramos  , 
Piqué  le  Jordi  Alba;  Busquets, 
Xavi,  Iniesta  e  Mata  >!',  t  J.Navas;  Pedro  e  Fernando  Torres  >!', 
David  Villa  t  Técnico:  Vicente  Del  Bosque 

Gois.  Fred,  a  l  minuto,  e  Neymar,  aos  44  minutos  do  tempo. 
Fred,  aos  2  minutos  do  2^  tempo. 
Estádio.  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro 


ção  apagada,  mas  chutou  pa- 
ra fora. 

Aos  31,  Fred  recebeu  de 
Neymar,  mas  parou  na  defe- 
sa de  Casillas.  Os  espanhóis 
cresceram,  e  quase  chega- 
ram lá,  mas  David  Luiz,  com 
um  carrinho  salvador,  em  ci- 
ma da  linha,  evitou  o  gol  de 
Fernando  Torres. 

Quando  a  Espanha  pare- 
cia melhor,  Neymar  recebeu 
de  Oscar  em  um  contra-ata- 
que  e  fuzilou  Casillas,  de  per- 
na esquerda,  aos  44,  amplian- 
do para  o  Brasil. 


Na  volta  do  intervalo,  a  se- 
ieção de  Scolari  seguiu  colo- 
cando a  Espanha  na  roda.  A 
torcida  gritava  "olé",  e  entoa- 
va: "Quer  jogar,  quer  jogar,  o 
Brasil  vai  te  ensinar". 

Logo  aos  dois  minutos, 
Fred  recebeu  ótimo  passe  e 
anotou  o  3°.  A  fatura  parecia 
resolvida  até  que,  aos  9  minu- 
tos, Marcelo  cometeu  pênal- 
ti  em  Jesús  Navas.  Debaixo  de 
muitas  vaias,  Sergio  Ramos 
bateu  para  fora,  à  direita  do 
gol  de  Julio  César,  demons- 
trando todo  o  nervosismo  na- 


da habitual  do  time  de  Vicen- 
te dei  Bosque. 

O  erro  deu  números  finais 
à  partida,  já  que  os  brasileiros 
tocavam  a  bola  de  lado  e  os  es- 
panhóis não  tinham  forças  pa- 
ra marcar  nem  um  gol  sequer. 

Premiados 

Na  premiação  dos  artilhei- 
ros, Neymar  levou  o  premio 
de  chuteira  de  bronze,  por  ter 
marcado  quatro  gois  na  com- 
petição. Fred  e  Fernando  Tor- 
res marcaram  cinco  gois  ca- 
da, mas  o  espanhol  ficou  com 
a  chuteira  de  ouro  por  ter  jo- 
gado menos  partidas  -  crité- 
rio de  desempate  da  Fifa. 

A  Seieção  Brasileira  vol- 
tou a  ser  premiada  com  o  títu- 
lo de  melhor  goleiro  para  Ju- 
lio Cesar.  Paulinho  ficou  com 
a  bola  de  bronze,  enquanto 
Neymar  faturou  a  bola  de  ou- 
ro, dada  ao  melhor  jogador  da 
competição.  O  espanhol  An- 
drés Iniesta  ficou  com  a  bola 
de  prata.  ®  metro 


Sobe  e  desce 


Neymar  fez  grande  parti- 
da contra  os  espanhóis,  as- 
sim como  Fred,  que  voltou 
a  demonstrar  o  faro  de  ar- 
tilheiro. Já  Sergio  Ramos  - 
que  perdeu  um  pênalti  -  e 
Fernando  Torres,  apagado, 
deixaram  a  desejar. 

NEYMAR  FRED 


SERGIO  FERNANDO 
RAMOS  TORRES 


73  mil 

torcedores  acompanharam  a 
vitória  da  Seleçào  Brasileira 
sobre  a  Seieção  Espanhola  no 
Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro. 


52% 


foi  a  posse  de  bola  da  Seieção 
Espanhola,  que  não  conseguiu 
impor  o  seu  ritmo  de  jogo  e  o 
tradicional  toque  de  bola. 


5  gois 

marcou  o  atacante  Fred, 
artilheiro  da  Copa  das 
Confederações  ao  lado  do 
espanhol  Fernando  Torres. 
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WANDER  ROBERTO/VIPCOMM 


Disputa  do  3""  lugar 

P  estádio  Fonte  Nova  (BA) 


Buffon  brilha  nos  pênaltis 

O  goleiro  italiano  foi  decisivo  para  a  sua  equipe  ficar  com  a  3- 
colocaçao  na  Copa  das  Confederações.  Após  um  empate  por 
2  a  2,  os  europeus  levaram  a  melhor  na  disputa  de  pênaltis. 
Buffon  defendeu  as  cobranças  de  Diego  Forlán,  Cáceres  e 
Gargano,  vencendo  a  disputa  por  3  a  2  I  IVAN  ALVARADO/REUTERS 


Lances 


1  E  2  .  PAULO  WHITAKER/REUTERS  3.  MARCOS  BRINDICCI/REUTERS 


1 Protesto  durante  encerramento. 
Voluntários  exibiram  faixa 

Dois  voluntários  estenderam  uma  faixa  escrita  "ime- 
diata anulação  da  privatização  do  Maracanã".  metro 

David  Luis  salva.  Zagueiro  foi 
«^vibrante  na  grande  final 

o  defensor,  que  teve  grande  atuação  no  Maracanã,  tirou  a 
bola  em  cima  da  linha  em  chute  de  Torres,  metro 

3 Comemoração.  Jogadores  se 
reuniram  no  centro  do  campo 

Elenco  da  Seleção  Brasileira  vibrou  com  o  resultado  e 
fez  festa  no  meio  do  gramado  do  Maracanã.  metro 


A  GRANDE  FINAL 

Fechamento  de  jornal  é  uma  coisa  cruel.  Pra  quem 
não  sabe,  os  jornalistas  têm  um  horário  limite  para 
enviar  seus  textos  para  redação  para  serem 
publicados  no  dia  seguinte.  Por  um  motivo  de 
logística,  tive  que  escrever  este  antes  de  saber  o 
resultado  da  final. 

Portanto,  como  uma  mãe  Dinah,  só  que  mais 
talentoso  e  preciso,  deixo  meus  comentários  de 
quem  sonhou  com  esse  jogo  de  sábado  para  domingo 
(minha  mulher  jura  que  passei  a  noite  agitado  e  que 
uma  das  frases  era:  Na  direita!  Pega  direita!). 

Acho  que  era  eu,  sonhando  preocupado  com  Jordi 
Alba  caindo  nas  costas  do  Daniel  Alves.  Mas  isso  só 
aconteceu  depois  que  a  Seleção  Brasileira  deu  um 
sufoco  danado  nos  espanhóis  nos  primeiros  20 
minutos  de  jogo  e  conseguiu  abrir  o  placar  com 
Neymar  entortando  seu  futuro  companheiro  de 
clube,  Piqué. 

Aí  a  Espanha  partiu  pra  cima  tentando  o  empate, 
porém  o  estilo  de  jogo  com  muitos  toques  e  posse  de 
bola  não  era  o  suficiente  para  os  campeões  do 
mundo,  faltava  definição,  penetração,  no  bom 
sentido  (apesar  de  penetração  só  ter  bons  sentidos). 

E  então,  no  final  do  jogo,  depois  de  muita  pressão, 
mas  nenhum  gol,  a  Espanha  levou  o  contra-ataque, 
especialidade  de  Felipão.  E  quem  fez  o  gol  do  titulo 
foi  Lucas,  o  jogador  mais  pedido  pela  torcida.  2  a  O  e 
o  Brasil  leva  o  tetra  da  Copa  das  Confederações 
exatamente  11  anos  depois  do  penta  no  Japão.  Que 
final  feliz,  hein! 

Bom,  se  não  foi  assim,  pode  ser  que  a  Espanha 
tenha  saído  na  frente  com  um  gol  sem  querer  de  Xavi 
numa  bola  que  desviou  no  nariz  quebrado  de  David 
Luiz.  Depois  disso  eles  tocaram  e  tocaram  la  pelota 
até  o  fim  do  jogo,  tiveram  90%  de  posse  e  venceram 
por  1  a  O,  calando  o  Maraca  63  anos  depois. 

A  última  opção:  jogo  monótono  e  sem  grandes 
jogadas,  nervoso  como  uma  final,  e  acaba  empatado 
em  O  a  0.  A  disputa  vai  para  s  pênaltis  e  o  Brasil 
ganha.  Ou  a  Espanha. 

E  aí,  acertei?! 

Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC  (segunda-feira,  às  22h30)  eapresentadordo  Deu  Olé!  (sábado,  às 
I5h45),  com  cobertura  especialda  Copa  das  Confederações. 


"Com  todo  o  respeito  a 
Espanha,  mas  o  futebol 
tem  uma  hierarquia,  e  o 
Brasil  é  pentacampeão. 
Eles  sabem  disso  e  vão 
querer  nos  evitar  na  Copa." 

JULIO  CESAR,  GOLEIRO  DA  SELEÇÃO 


"Pelo  que  apresentamos, 
encontramos  um 
caminho  para  trilhar. 
E  com  muito  mais 
confiança,  visando  o 
objetivo  maior,  a  Copa  do 
Mundo  do  ano  que  vem." 

LUIZ  FELIPE  SCOLARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL 
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